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·..;o'J. vi do'.=;, precisa repensar seu·sistema produtivo, mormente numa época 

d e mu d ,:1n ç: ,·,\ cm '.;;r:,'.u !::- !:; i ,; t: cm <i1 ':, PI'" ud u. t i v o<=;, ou p,:1.1'· ,·,\ n /{ o p e1'" d·<:.:·1'· f.-: m <·? ::; paç: o

i:>,·,,r·a outr·o'.,; pa(:,,ci,; 01.1 ainda p,·,11'·,:1 tor·n,':I.J'' ,;;u,:1 posiç:âD m,0,i1,; '.:'-C\J1.11'·,·,\., 

quad�o. P dadas as circunstâncias atuais no 

dE um fraco ou negativo descmpEnho para a maioria dos segmen­

tos industriais cm dccorr&ncia da crise ccon6mica que permeia os �nos 

com estagnaçSo do PIB per capita, elevmç3o da inflaç]o 2 rc­

duçâo das taxas de investimento, torna-se nccess/4rio que o raís prio-

1'' i �� e o d e<=; E n v o I 'v' i m E n t n e c e:, n ii m i e o ,. 

E, para os pa(scs cm desenvolvimento existe uma possibi'J. ida-

q1.,1.p nas palavras de Milton Fricdman, tl o aproveitamsnto das li • 

,i an (-,: .... 

las de oportunidacic ll , mas para tanto temos que conhecer melhor 

sistema industrial, nossas oportunidades, saber onde e em que produtos 

devemos reorganizar o sistema produtivo de forma a dinamizá-lo, tor­

ná-lo mais c�icientc; procurar novas formas de inscrçfüo do trabalho no 

pl'"Odu·:.:ivo r c:nm ii:;t:o to1-·n,-,11'· ,'\ ind1.ist1··i,;\ mais competiti\,'a nfoD

apenas com o obJctlvo de entrar na concorrência i nte1,·n,,'\c i onal, 

de tornar o produto que i oferecido no mercado interno melhor, 

mais adequado e mais barato" 

Para perseguir estes objetivos faz .. ·se neccssdria alguma �ar­

ma de representaçSo e acompanhamento do desempenho do sistema produti-.. 

\,'o .. M,-:i.::; ná pnd0:mo:,; prctencíc1·· r·ep1•·c-�i,;enta1,. al9_c) !,;f� coni,;c9uir·moi; um ,,;_1·•-,­

cabou�o que defina propriamente aquele aspecto da realidade. A simples 

cscolt1a deste ou daquele {nelice sEm maior aprofundamento da real idade 



em apreço inviabilizará, ao final, a correta interpretaçJo das resul-

lados dos mesmos. Esta é uma questJo que precede a da escolha do ín-

d i cF.: p;·,u··,,, medi 1·· p1-·o,::lut í vi dach-: .. 

Virias discussJes te6rícas permeiam esta questâo, devendo-se 

tentar avaliar em gue grau elas podem influenciar o fen6meno em 

,·,\) a J:)t'·odut:•i vi dc:"tde e--::. i ndu;::-: i d;;, pr:-la ci(-:-:·m;,1.nd,,, gE't'·.;,cla pe1o c1-·es·--· 

cimento das expor·taçJes Catravis da concentraçio dos in­

vestimentos nos setores mais competitivos, etc; 

b ) ,·;1. p I'' 0 d 1,1 t i V i d ,:\ d (-:-'. 

e: ) a produt ividadc i induzida pela c:ompetiçâo internacional 

via pressio para reduzir custos P incentivas para a ino­

vaçâo tecnoldgica. 

diferentes visJes do problema de forma alguma esgotam 

diversos an9ulos, antes começam a abrir a leque para as posturas 

m h o --- d e···· o b 1·· ,,, ,, que pocls ssr medida por um indicador que i a  razâo entre 

cJ valor da pr□du�â□ e a quantidade de trabalho empregado. Este indica­

do,,·, 

t11·· rn ;;; n d o C .. P i n h e i 1-· o e M ,:1 H d ,·,\ J e n .-,, 1... ., E !3 p i n h a 1 ( i ) p e, d e .. ·!,; e e e) n f u n d i r· o ,-,, 1.1 •••• 

menta na produtividade com a substltui�âo do trabalho por outros fato-

(i) Pinheiro 7 Armando Castelar e Magdalena Lizardo Espinhal - Metodo­
logia para geraçJo de indicadores de produtividade no ãmbito do PBGP.
IPEA/RIO� Rio de Janeiro� Abril 1991 7 pg. 4.



res de produçâo, seja capital y energia ou bens intermediários, a que 

leva m comparaç5o da produtividade da trabalho entre setores com rela­

,:;: êí 0: !,; e a p i t: ,·,\ 1 / t ,,. a b ,,\ 1 h o d i r,; t: i n t a i,; a i n t e r· p J'' e t: a ç: 'ií e !,; 0: q u i v o e <':\ d <':\ !,; ( 2 il ., 

Ademais, a interpreta�âo de aumentos de produtividade em se­

que estâo se autamat izando mascara o lado n5o g]amoroso deste 

a perda de empregos �oi responsável par cerca de 36% dos 

acrJscimos de produtividade nos Estados Unici□s(3). Se vamos aprofundar 

conceitos de produt ividacie da mâa-de-obra, devemos ter clareza de que 

a p ,,. o d 1.1 t i v i d ,·,\ d <� is e· v· v (·� e D mo b ,·,\!;;E· d o e ,,. (•:•:!,;e i m <·:.' n t o d a I" e n d ,·,\ p E 1·· e <'t p i t a e 

assim estaremos centrando a discussâo em torno do bem-estar ccon3mi­

c: o ( 4) 

lJm ponto fundamental a considerar é que a produtividade 

apenas um dus fatures que afetam a performance da emprcsay 

tend0ncias de produtividade nâo mostram todas as nuances de como as 

empresas estio inovanci□ y produzindo e compet indo(S). 

(2) Em �unção deste viés estes autores optam pelo uso da produtividade
total dos setores r mas alertam para a maior di�iculdade de cilculo
deste (ndice por requerer informa�Bes mais difíceis de obter .

(31 DERTOUZOS r Michael L-r Richard K. Lester and Robert M. Solon. 
Made in America - Regaining the Productive Edge. The MIT Commission on 
Industrial Product ivity. MIT Press r Cambridge r 1989. p. 31r capítu-
1o 2. 

(4) BRAGA e ROSSi r i989 r p. 3.

(5) DERTOUZOS r Michael L. et ali i. op. cit. cap. 2 pg. 32.



Para o monitoramento seguro do progresso econBmico a Comis­

sílo de Produtividade do MIT(6) adotou o termo Performance Produtiva 

qu(,:: é um conceito composto dos , j . 1 nc Icei=, d E' produtivldade e de todos os 

ou t ,,. os fatores que em geral s§o ignorados na maioria das estatísticas 

�con6micas como qualidade; tempo de processamento e entrega dos produ­

t oi,; y f 1 f''. :.: j b i 1 i c1 a d e y r· ,,\ p i d e z d ,,, ::; i n o v ,·,\ ç Íl f,: :,; e e ,..,. t 1'· a t: é 9 i a t: e e: n o 1 ó g i e ;-,\ .. 

C o m o u m [ n d i e e d <·Z- p J" o d u t i v i d ,,. d (·Z- e: o n v e n e i o n ,·,\ 1 p o d e ,,. i a e a p t: "'1'· 

as diferenças de visJo dos emprescirios nu curto e longo prazo? A t(tu­

l o d e i 11.1 i:., t ,,. a<;: \i o e ;-;1 b �;:- 1·· E 1 ,) t ,) 1·· a s d i f e r· e-: n (;: ;·,1 s e n t ,,. f:-: �:-: m p ,,. e 1,; ,·,\ ,,. i o i,; j ;;1 p o n e···· 

ses e americanos a respeito. Enquanto os empres6rios japoneses agem no 

C IJl'"t O prazo com visâo de longo prazo os americanos sofrem de mloria 

o longo prazo. é claro que vis3cs de 1on90 prazo como o emprego 

outras medidas que aprimoram a mâo-dc-obra, adotadas no 

Japâa nâo foram adotadas por humanismo mas pela necessldac:le ditada rc·-· 

la car&ncia de recursos naturals(7). 

A atenuante no caso dos cmprcsirios americano é o custo do 

Nos Estados Unidos o capital é escasso, cvidcnciaclo por bai­

xas taxas de poupança que '.levam a altos custos cio capital e baixa taxa 

• 
t • t 1nvc1,;: 1men :os; .. 

"'ponta elo como 

pesquisa do MIT o peso do custo do 
,., 

n,;,o .-� 

curta prazo das empresários americanos(B) 

(7) Segundo o texto nGerincia de Desenvolvimento de Recurses Humanos 
do Japan Productivity centre - Centro de Produtividade do Japio - CPI 
in: Werneck� Dorothea (org.) - O Movimento de Produtividade no Japão. 
Brasília. IPEA/CDTI. Abril 1991. pg. 26. 

(8) Dertouzos F Michael L. et alli F op. cit. cap. 2 pg. 36.



Aceitas as poss(veis Justificativas ainda fica a constataç�o 

sim, como poderiamas captar tal efeito? 

índices convencionais de produt ividadc da mâo-cie-obra podem 

atci dar uma id6ia de importância relativa que os empresários brasilei­

ros ciio à util izaçâo da mâo-de-obra mas certamente nâo esclarecem se 

acham que o treinamento da mâo-dc-obra 6 um fator decisivo para 

0 avanço dos neg6cios. Dados da HARVARD BLJSINESS REVIEW(9) apontam um 

percentual de 62% dos alemâes p contra 49% dos franceses E 18Z dos bra­

sileir·os para o peso que o treinamento da mâo-de-obra significa para a 

sa0de do processo produtivo. 

Ainda que se constate a necessidade de ampl iaçRo do conceito 

de produtividade, nâo deve-se deixar de lado o a12rta dos ticnicos do 

MlT para a inexistência atual de tais indicadores, e para a necessida­

de de cxam0 da situaçâo.dos vários setores industriais caso a caso. ou 

de 

constataçâ□ que Joio Furtado(10) fez pa�a as 

econ3micas no Brasil - nâ□ existe homogeneidade destas atividades mes­

mo dentro de cada setor. 

(9> Exame - NQ Especial ... 

( 10) Produtividade na Ind�stria Brasileira: 

Setorais e Evoluçio - 1975-80. Dissertação de Mestrado apresentado ao 

Instituto de Economia da Universidade de Campinas sobre orientaçio do 

Prof. Dr. Mirio Luiz Posses. Campinas� Dezembro 1990. 
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